
INPE-559-RI/252 
SACI 

EXPERIMENTO MÉDICO COM SATÉLITES 

ARTIFICIAIS DE TELECOMUNICAÇOES 

Novembro 1974 



PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
CONSELHO NACIONAL DE PESOUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIA] 
São José dos Compos - Estodo de S. Poulo - Brasil 

EXPERIMENTO MÉDICO COM SATÉLITES ARTIFICIAIS DE TELECOMUNICAÇÕES 

O presente documento refere-se ao planejamento do 

Experimento Médico com Satélites Artificiais para utilização em mediei 

na e saúde piiYolica. 

Sua publicação foi autorizada pelo abaixo assinado. 

12~-.0.1-erfret-, 01/4- 
Fernando de Mendonça 

Diretor Geral 



INDICE  

Pagina 

I 	- Introduçéo  	1 

II 	- Objetivo Geral  	1 

Objetivos Específicos  	2 

III - RestriOes  	2 

IV - Estrutura das Atividades  	3 

V 	- Especificaçées das Atividades  	4 

1.0 - Experimento Educacional  	4 

2.0 - Experimento Técnico  	6 

3.0 - Experimento de Apoio Profissional a Disténcia 	 8 

VI 	- Estrutura de Recursos necessérios  	12 

VII - Especificações de Recursos  	13 

VIII - Diagrama de Fluxo de Trabalho  	16 

IX - Cronograma  	17 



I. INTRODUÇÃO  

As experiencias que serão enumeradas a seguir, com 

põem o programa de um experimento preliminar que serí executado pelo 

INPE mediante a utilização dos satélites ATS-3 e ATS-6 da NASA, no pe 

godo de 15 de dezembro a 21 de fevereiro de 1975. Estas experien 

cias,apresentando resultados positivos, garantirão perspectivas favorí 

veis ao futuro desenvolvimento de projetos mais complexos, que visem 

estudar a aplicação pratica de satélites nas seguintes íreas: 

1 2 ) Atendimento medico ã pacientes em regiões remotas. 

22 ) Educação medica e sistemas de informação técnica-cientifica, diri 

gidas ao pessoal médico e paramédico interiorizado. 

32 ) Orientação profilãtica ã população. 

42 ) Apoio ã Assistincia Social Rural. 

a 
5-) Odontologia. 

62 ) Utilização mais ampla do processamento eletrOnico de dados em Medi 

cina. 

II.OBJETIVOS  

11.1. Objetivo Geral  

Pesquisar potencialidades de satelites artificiais 
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de Telecomunicações para utilização em medicina e saúde pública. 

11.2. Objetivos Especificos  

1.0. Demostrar a viabilidadd de ampliação ã ãrea médica, das perspec-

tivas de aplicação educacional, a serem demonstradas, para o sa 

télite ATS-6. 

2.0. Estudar a potencialidade técnica dos satélites ATS-6 e ATS-3 com 

vistas ao planejamento futuro de programas de aplicação pFati-

ca ã saúde. 

3.0. Demonstrar a viabilidade de desenvolvimento de sistemas de auxi 

lio profissional integrado, em ãreas distantes. 

Nota: 	Estes objetivos especificos serão atingidos através de 3 eta- 

pas (Experimento Educacional, Experimento Técnico e Experimen 

to de Apoio profissional ã Areas Remotas). 

III. RESTRIÇOES  

- O satélite ATS-6 poderã ser usado apenas durante 30 minutos diãrios 

de 2'2  ã 0 feiras, de 16.12.74 ã 28.02.75. 

- Idem para ATS-3. 
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V. ESPECIFICAÇÕES DAS ATIVIDADES  

1.0. Experimento Educacional  

Esta etapa foi dividida em 3 fases, conforme 	a 

clientela a que se destina. 

Fase 1.1  - Programas de informaçées tgcnico-cientificas dirigidas a mg 

dicos e estudantes de medicina. 

Objetivo Especifico  

Motivar a classe mgdica local para a observação das 

novas perspectivas de aplicação da tecnologia espacial a serem demons 

tradas durante o experimento. 

Programação: 

1. Programa Informativo sobre o Experimento médico 

2. Filme cientifico sobre enxerto de válvulas de duramater (19 premio 

brasileiro no festival da Bélgica) 

3. Filme cientifico sobre o transplante cardiãco no Brasil. 

Para a recepção desta fase faz-se necessãrio a ins 

talação de pelo menos um aparelho de TV na Faculdade de Medicina para 
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assegurar a audiência de médicos e estudantes. 

Fase 1.2.  Curso bãsico complementar dirigido a pessoal paramédico de 

hospitais (nivel de 19 grau) 

Objetivo Especifico: 

Apresentar informação profissional complementar 

através de curso bãsico ministrado ã. distãncia. 

Programação: 

Será adaptada uma série de programas do SACI, 	abor 

dando assuntos, tais como: Aparelho Digestivo, Circulação, 	Respiração, 

Nutrição, Parasitoses, Desidratação, etc. 

Para a recepção deste curso deveremos organizar a cli-

entela em hospitais e/ou em sedes onde estejam se desenvolvendo cursos 

similares. 

Avaliação:  

Deverá ser feita através de testes de aprendizagem e 

fichas de observação. 

Fase 1.3.  Aulas de profilaxia destinada ã população geral. 
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Objetivo Especifico: 

Apresentar aulas de cuidados higiênicos e prevenção 

de doenças infecto-contagiosas e parasitárias de maior incidência re-

gional, .5 população geral. 

Programação: 

Deverá abordar assuntos, tais como: Higiene alimen-

tar, tabus alimentares, prevenção de parasitoses, etc. 

Avaliação: 

Não serão aplicados testes de aprendizagem, mas fi 

chas para verificação preliminar do grau de interesse da população e 

colher outros dados. 

A recepção (nos lares) não será controlada; 	toda 

via dentro do possivel serão agrupados elementos da população para as 

siStirem aos programas, a fim de observarem as reaçaes. 

2.0 Experimento Têcnico: 

Esta estapa deverá se processar em circuito restrit., 

to INPE-SJC - INPE-NT. Foi dividida em 3 fases tendo em vista o equi 

pamento a ser usado: 

Fase 2.1 - Telecopier 
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Fase 2.2 - Televisão 

Fase 2.3 - Gravador de Som (Redio) 

Objetivo Especifico: 

Avaliar a fidelidade da recepção distancia, 	de 

sinais semiolOgicos e paraclinicos de interesse em diagnesticos. 

Programação:  

Serão transmitidos sinais semiolOgicos e paraclini 

cos, tais como: sons de coração, eletrocardiogramas, radiografias,etc. 

Para a fase 2.1, posteriormente os testes serio fei 

tos em São Jose dos Campos, jí sem a interferencia do satélite, cujos 

resultados deverão ser comparados em tempo oportuno. 

Os sinais recebidos em Natal, em cada uma das fases, 

deverão ser gravados para posterior analise. 

A avaliação desta etapa devere ser feita atraves da 

comparação dos resultados recebidos com os originais, para se verifi 

carem as perdas ocorridas. Por outro lado, deverí ser procedida uma 

análise clinica para verificar se, apesar das perdas, os sinais recebi 

dos são suficientes para elaboração diagnestica. 
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3.0. Experimento de Apoio Profissional ãs íreas remotas  

Etapa dividida em 6 fases, definidas em função de 

seus objetivos específicos: 

Fase 3.1. "Testar preliminarmente a eficiência do auxilio 	profissio 

nal a íreas distantes, atreves da utilização da 	Televisão, 

na elaboração de diagnesticos especializados". 

Fase 3.2. "Testar preliminarmente a viabilidade de prestar 	auxilio 

profissional a íreas distantes, por meio de computador in 

tegrado como banco clinico de dados e auxiliar de diagnesti 

cos". 

Fase 3.3. "Testar preliminarmente a eficiencia do auxilio 	profissio 

nal a íreas distantes, em atividades laboratoriais de aníli 

ses clinicas? 

Fase 3.4. "Testar preliminarmente a eficiencia de auxilio 	profissio 

nal á íreas distantes durante o atendimento de urgências 

clinicas". 

Fase 3.5. "Testar preliminarmente a eficiincia de auxilio profissio 

nal à íreas distantes, mediante a realização de aulas ou pa 

lestras com participação nos dois sentidos". 

Fase 3.6. "Testar preliminarmente a viabilidade de um sistema de deba 

tes por TV, destinado ao esclarecimento de questões de sai; 

de levantadas pela população de áreas distantes". 
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Com exceção da Fase 3.6 e 3.3 cada fase corresponde 

a um dia de transmissão. A seguir teremos as especificações de cada 

fase: 

Fase 3.1  

Devera ser simulada uma discussão diagnóstica com 

transmissão de raios X e eletrocardiograma que obedecerí um script 

previamente preparado. 

Tal discussão diagnóstica ser í realizada por um ca 

nal de som, entre professor assistente em Natal e doutorando em 	São 

José dos Campos, com transmissão simultãnea de Sio José para 	Natal, 

de exames gríficos e amostragem de raios x e outros exames por TV. 

Fase 3.2  

Dever í ser simulado um caso em que através de car 

tões IBM, via Telecopier, receberemos em São José dos Campos as infor 

mações sobre os sinais e os sintomas apresentados por uma criança com 

cardiopatia congénita. Após o processamento dos dados, os resulta 

dos deverão ser enviados ã Natal onde o médico, apoiado pelo parecer 

do computador, dispor í de mais um elemento para a sua decisão diagnós 

tica final. 

Fase 3.3  



19 Dia  

Com auxilio de um microscé-pio equipado com disposi 

tivo apropriado (adaptador) serí focalizada uma lâmina, contendo estru 

tura bem definida: dente. Este campo serí focalizado pela câmera de 

TV em 35 aumentos. A imagem assim obtida, diretamente serã transmiti 

da para Natal i onde haverí um Patologista que fornecerí a interpreta 

ção descritiva e, possivelmente,tambgm farã fotos das imagens recebidas. 

Tais fotos serão posteriormente comparadas com as originais para ava 

Fiação da resolução do sistema. 

29 Dia 

Transmissão de imagem e orientação de preenchimento 

de ficha de pedido de exame histo-patolggico. Recepção das informa 

çães codificadas (através do canal de som), de um paciente hipotético, 

que serão perfuradas e compiladas em sistema FORTRAN/COBOL (sistema de 

anílise jã em fase de processamento experimental), fornecendo poste 

riormente um arquivo geral e possibilidade de anãlise estatística das 

diversas variíveis. 

Fase 3.4 

Dever& ser simulado um caso clinico de taquiarritmia 

cardíaca. Os dados e exames, reais, deverão ser transmitidos para Na 

tal, por um estudante que em Sio Josg dos Campos estar ã simuladamente 

.1 0. 



atendendo ao paciente. 

O médico em Natal dever ã orientar o estudante duran 

te o atendimento de urgíncia. 

Fase 3.5 

Deverã ser transmitida ao vivo, via TV, uma 	aula 

sobre Arritmias, por professor convidado, de São José para Natal, onde 

um grupo de médicos e estudantes deverão assistir na Faculdade de Medi 

cina. Ao final da aula, o professor responder ã perguntas vindas de 

Natal, via canal de som. 

Fase 3.6  

Devera ter um grupo de pelo menos 3 médicos de di 

ferentes especialidades reunidos noLstãdio do INPE-SJC, os quais deve 

rão responder, ao vivo, debatendo o assunto, quaisquer perguntas vin 

das da população via canal de som. 

	

No primeiro dia, faremos um programa simulado 	a 

fim de despertar na população o interesse pela participação direta, pa 

ra cujo desenvolvimento serão preservados os 4 dias seguintes. 
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VII - Especificações de Recursos  

1.0. Pessoal 

- Coordenadores: 1 médico cardiologista 

1 Lis em audiologia 

- Operadores de Estudio em São José para a transmissão da Programação. 

- Operadores de Estúdio em Natal para recebimento e distribuição 	da 

Programação. 

- Elementos de Estúdio: serão usados os elementos do GET/Projeto SACI 

para a gravação de Programas. 

- 1 Especialista de grea para preparar a Programação Final para as fa 

ses 1.2 e 1.3 (18-11 "à 6.12.74) 

- 1 Engenheiro Agrúnomo para preparar e acompanhar a fase 1.4 

- Elementos de Estúdio: serão usados os elementos do GET/Projeto SACI 

para gravação ao vivo da 32  etapa. 

- 1 médico (professor assistente) em Natal durante a fase 3.1 

- 2 patologistas para planejar e acompanhar a fase 3.3 

- 1 especialista em Otica física para preparar material para a fase 3.3 

- 1 médico cardiologista para acompanhar a recepção da fase 3.4 em Na 

tal. 

- 1 médico cardiologista para proferir palestra, ao vivo, fase 3.5. 

- 3 médicos de diferentes especialidades para compor a mesa de 	deba 

tes da fase 3.6. 
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2.0. Material de Consumo 

10 fitas de video de 2 polegadas para gravação de programas 

12 fitas de vídeo de 1 polegada para cipia dos programas da 	1 2  

etapa (se for necessírio enviar para Natal). 

1 resma de papel xerox para a telecopier 

2 resma de papel para impressão de testes para a fase 1.2. 

10 matrizes para off set, para a fase 1.2. 

3.0. Serviços de Terceiro 

aluguel da Telecopier para 6 meses 

aluguel de 1 cardioscopio por 1 dia 

emprestimo de 2 filmes científicos 

1 passagem de ida e volta ã Natal para o mis de janeiro. 

4.0. Encargos Diversos  

Diírias e ajuda de custo para viagem e estadia em Natal 	durante 

15 dias. 

10 dirias em Natal no mes de janeiro. 

5.0. Equipamentos 

- Sistema de transmissão e recepção, via satãlite em funcionamento. 
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- Estúdio de Rãdio e Televisão em funcionamento. 

- 1 televisor a ser instalado na Faculdade de Medicina. 

6.0. Material Permanente  

48 programas de 15' gravados em VT 

1 mesa de reunião 
para a fase 3.6 

5 cadeiras 
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IX  - CRONOGRAMA  

CODIGO ATIVIDADE RESPONSÁVEL 
1974  1975 

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO MOVEM() DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARCO 

1.0 Planejar o Experimento Médico Ricardo Kaufmann; Stuart Southard I 

1
 1  

I  
I
  

1
1

 	
1 	

I  
1

1 	
1

1
1

 
2.0 Submeter planejamento e outras entidades (UFRN, Fac. de Medicina, Secretaria 

Saude, etc.) Ricardo Kaufmann; Adauto Motta hei 

3.0 Estabelecer acordos de participação Ricardo Kaufmann; Adauto Motta kel 

4.0 Preparar programação final da 19 etapa Ricardo Kaufmann; Stuart Southard 

5.1 Produzir script do programa informativo e abertura do experimento Tarcisio Zanotta 1 0°  
5.2 Preparar e gravar programa informativo e abertura Pedro Bigal 

5.3 Preparar e gravar programação da fase 1.1 Pedro Bigal 

5.4 Elaborar testes para a fase 1.2 Maria Cindida Lima 

5.5 Montar e copiar programas da 19 etapa Pedro Bigal ... . 

PI"  Or  ØØ 
6.0 Transmitir programação da 19 etapa Pedro Bigal 

7.0 Preparar programação final da 29 etapa Ricardo Kaufmann; Stuart Southard 

8.0 Providenciar material médico necessírio para a 29 etapa Ricardo Kaufmann; Stuart Southard fr  
. 

9.1 Testar em São José a funcionalidade da telecopier Ricardo Kaufmann; Lubnen Moussi 

9.2 Preparar adaptador da cãmara de TV no microsc6pio Manoel Marteletto; Moacir Novelli 

9.3 Fazer testes de visualização da limina atravis da TV no estUdio Manoel Marteletto ~É 

9.4 Fazer testes locais com a telecopier Ricardo Kaufmann; Stuart Southard 

10.0 Transmitir programação da 29 etapa Pedro Bigal; Ricardo Kaufmann; Stuart 

11.0 Gravar a programação transmitida na 29 etapa Adauto Motta 

12.0 Preparar programação final da 39 etapa Ricardo Kaufmann; Stuart Southard 

13.1 Preparar script para a fase 3.1 Ricardo Kaufmann 

13.2 Preparar material necessãrio para gravação ao vivo da 39 etapa Pedro Bigal 

13.3 Enviar c6pia de script da fase 3.1 para Natal Maria Terezinha Pereira 

13.4 Preparar e testar programa de computador para a fase 3.2 David Bogdanoff; Ricardo Kaufmann 

13.5 Preparar script e outros materiais para a fase 3.3 Moacir Novelli 

13.6 Preparar script e outros materiais para a fase 3.4 Ricardo Kaufmann 

13.7 Preparar material para a fase 3.6 Stuart Southard; Ricardo Kaufmann 

14.1 Providenciar a vinda de cardiologista 	da USP para palestra (fase 3.5) Ricardo Kaufmann 

14,2 Providenciar a vinda de 2164ital de ittfareatefe espeatalidegt% olm, Mal Mi fit" EMUMENN 

15.0 Transmitir programação da 39 etapa Pedro Bigal 

16.0 Gravar parte da programação transmitida na 39 etapa Adauto Motta 

17.0 Elaborar relat6rio final Ricardo Kaufmann; Stuart Southard 

a/ aoso 
férias coletivas 
no INPE/SJC 
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